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“Conformity is the jailer of freedom and 
 the enemy of growth” 

 

 John F. Kennedy 
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PRINCIPAIS NOTÍCIAS DE POLÍTICA ECONÔMICA:  
19 DE SETEMBRO DE 2022 
 
- Economia brasileira estaria no limite da capacidade de produção 

- Mercado projeta juros altos por mais tempo. 

- Governo sobe projeção para PIB do ano e baixa de inflação 

- Saída para corte pode ficar para 2023, diz Bolsonaro 

- ‘Prévia’ do PIB surpreende e vê alta de 1,17% em julho 

- Governo adia decisão sobre juro em consignado do Auxílio 

- Ainda não há prazo para 2ª fase de ‘dinheiro esquecido’ 

- STF vota por suspensão do piso salarial para enfermagem 

- TecToy se afasta da nostalgia e investe na automação do varejo 

- Nubank seguirá com ações em NY, mas fecha capital no Brasil 

- Saída da B3 deve reduzir custos para o Nubank, dizem analistas 

- BB fará primeiras operações com crédito de carbono 
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Economia brasileira estaria no limite da capacidade de produção 
(19.09/2022) 
O Estado de S. Paulo. 

Turbinada por estímulos fiscais concedidos pelo governo e pela forte retomada 

da atividade com o fim das restrições impostas pela covid-19, a economia brasileira, está 

quase no limite de sua capacidade de produção pela primeira vez em sete anos. A 

ociosidade aberta na recessão doméstica de 2015/2016 e aprofundada na pandemia foi 

praticamente ocupada com o retorno rápido da atividade. Agora, a discussão entre 

economistas é se o País já não estaria crescendo mais do que pode, o que significa 

pressão sobre a inflação e maior dificuldade para o Banco Central administrar a política 

de juros. 

O debate é alimentado pela divulgação de indicadores acima das expectativas, 

em especial o PIB do segundo trimestre, com alta de 1,2% quando o consenso do 

mercado era de 0,9%. Para economistas de bancos como Santander, Bradesco e Fibra, a 

economia já roda entre 0,6% e 3,2% acima de seu potencial. Nas contas do Santander, a 

última vez que isso aconteceu foi no primeiro trimestre de 2014. Já nas estimativas da 

XP Investimentos, o PIB ainda não alcançou toda a sua capacidade, mas deve superá-la 

até o fim deste ano. As estimativas variam porque não existe uma única metodologia. A 

precisão dos cálculos depende de questões como o fôlego de alguns setores e a 

capacidade de contratação das empresas com as flexibilizações permitidas pela reforma 

trabalhista de cinco anos atrás. “Mas dá para afirmar, que a ociosidade vem caindo, e é 

praticamente inexistente nesse momento”, afirma Rodolfo Margato, economista da XP.  

Mercado projeta juros altos por mais tempo (19.09/2022) 
O Estado de S. Paulo. 

A retomada acelerada da economia, a ponto de atingir seu limite de capacidade, 

entrou no foco do Banco Central, que voltou a pedir estimativas sobre o chamado hiato 

do produto (a diferença entre o PIB efetivo e o seu potencial) no questionário 

encaminhado a economistas antes da nova reunião do Comitê de Política Monetária 

(Copom). 

Mesmo após declarações de diretores do BC sinalizando uma “alta residual” da 

Selic, a existência de indicadores mostrando uma economia mais aquecida do que se 
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imaginava não alterou a avaliação no mercado de que, com a taxa nos atuais 13,75% ao 

ano, o ciclo de alta dos juros já teria chegado ao fim. 

A expectativa é de que o aperto nos juros – cujos efeitos, projeta o mercado, 

serão finalmente sentidos a partir deste segundo semestre – irá esfriar a atividade. Caso 

isso se confirme, a economia voltaria a crescer em 2023 abaixo de seu potencial (algo 

estimado entre 1,5% e 2%), tirando, assim, a pressão sobre os preços. 

Governo sobe projeção para PIB do ano e baixa de inflação 
(19.09/2022) 
O Estado de S. Paulo. 

O Ministério da Economia voltou a aumentar seu otimismo em relação ao PIB e 

reduziu a estimativa para a inflação em 2022. Para 2023, a pasta manteve as premissas 

em um nível superior ao do mercado, assim como previu inflação mais baixa do que a 

projetada pelos economistas consultados pelo Banco Central. De acordo com a 

Secretaria de Política Econômica (SPE), a estimativa para a expansão da atividade em 

2022 passou de 2% para 2,70%. De acordo com o Boletim Macrofiscal, o aumento na 

projeção se deve principalmente ao resultado do segundo trimestre do PIB, superior ao 

estimado, e à tendência positiva dos indicadores já divulgados para o terceiro semestre. 

“O crescimento da atividade é reflexo do aumento do emprego, do desempenho do 

setor de serviços e da elevação da taxa de investimento”, afirmou o Ministério da 

Economia, que manteve as estimativas de crescimento de 2023, 2024, 2025 e 2026: 

todas em 2,50%. 

O chefe da Assessoria Especial de Estudos Econômicos do ministério, Rogério 

Boueri, afirmou que a estimativa maior para o crescimento em 2022 decorre do 

comportamento do mercado de trabalho, do setor de serviços e do aumento dos 

investimentos. Segundo Boueri, a equipe econômica teria subestimado a atividade 

econômica nos últimos meses, assim como o mercado. “Não é correto afirmar que a 

Economia tem sido otimista, também subestimamos a atividade”, disse. Na mesma 

linha, o secretário de Política Econômica do ministério, Pedro Calhman, afirmou que o 

PIB tem surpreendido tanto o mercado quanto o governo. Para 2023, ministério projeta 

crescimento de 2,7%, enquanto Boletim Focus estima só 0,5% 
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Saída para corte pode ficar para 2023, diz Bolsonaro 
(19.09/2022) 
O Estado de S. Paulo. 

Depois do corte no orçamento do programa Farmácia Popular, revelado pelo 

Estadão, repercutir mal, o presidente e candidato à reeleição Jair Bolsonaro jogou para 

o Congresso a responsabilidade de recompor o orçamento do programa que distribui 

remédios de graça. E completou: “Se não for possível, fica para o ano que vem”. 

A verba do programa sofreu uma “tesourada” de 60%, sendo que parte do 

dinheiro foi transferido para o orçamento secreto, esquema por meio do qual o governo 

destina emendas parlamentares, sem transparência, para sustentar sua base de apoio 

no Congresso. “Temos recursos, porque não roubamos. Tem dinheiro sobrando para 

atender a tudo isso. Isso será refeito agora pelo Parlamento, disse Bolsonaro.  

‘Prévia’ do PIB surpreende e vê alta de 1,17% em julho 
(19.09/2022) 
O Estado de S. Paulo. 

Em mais uma surpresa positiva, a economia apresentou forte crescimento em 

julho ante junho, conforme o Índice de Atividade Econômica do Banco Central (IBC-Br) 

divulgado ontem. O dado aponta viés positivo para o PIB do terceiro trimestre. Alguns 

economistas, porém, veem risco de desaceleração da atividade à frente. O indicador 

subiu 1,17%, considerando a série livre de efeitos sazonais, ou seja, uma compensação 

para comparar meses diferentes. Em junho, a alta havia sido de 0,93%. 

De junho para julho, o índice de atividade calculado pelo BC passou de 143,86 

pontos para 145,55 pontos na série dessazonalizada, o maior valor desde dezembro de 

2014 (146,22 pontos). O resultado superou as estimativas do mercado financeiro da 

oscilação entre alta de 0,10% e avanço de 1,0% (mediana de 0,50%). 

Na comparação entre os meses de julho de 2022 e de 2021, houve crescimento 

de 3,87% na série sem ajustes sazonais. Esta série registrou 148,86 pontos em julho, o 

melhor desempenho para o período também desde 2014 (149,85 pontos). 

O indicador de julho ante o mesmo mês de 2021 ficou fora do intervalo projetado 

pelos analistas do mercado financeiro consultados pelo Projeções Broadcast, que 

esperavam de avanço de 2% a crescimento de 3,70%, com mediana positiva de 2,75%. 
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Governo adia decisão sobre juro em consignado do Auxílio 
(19.09/2022) 
O Estado de S. Paulo. 

Divergências sobre a fixação de um teto para os juros retardam a 

regulamentação da operação de empréstimo consignado para os beneficiários do 

Auxílio Brasil. 

O assunto tem sido tema de reuniões diárias no Ministério da Cidadania. Entre 

os técnicos, a avaliação é de que o consignado voltado para uma população tão 

vulnerável precisaria de um limite para os juros cobrados pelos bancos. Para os técnicos, 

esse teto deveria ser, pelo menos, igual ao que existe nas operações do INSS, de 2,14%. 

O ministro da Cidadania, Ronaldo Vieira Bento, defende internamente a fixação de um 

teto de juros. A criação de um consignado com garantia do Auxílio Brasil é uma medida 

polêmica, vista por especialistas da área social como um estímulo ao endividamento de 

pessoas que já vivem em condições de alta vulnerabilidade e insegurança alimentar. 

Representantes de entidades jurídicas, de defesa do consumidor e 

personalidades de diversos setores chegaram a assinar uma nota pedindo o adiamento 

do consignado. Segundo a diretora institucional da Rede Brasileira de Renda Básica, 

Paola Carvalho, ontem houve um debate no Conselho Nacional de Assistência Social 

sobre o assunto. Diferentemente do que ocorreu em agosto, quando o Auxílio Brasil de 

R$ 600 começou a ser pago, o Ministério da Cidadania não vai antecipar pagamento 

neste mês. Uma das razões apontadas é a dificuldade de operacionalizar a antecipação 

diante da necessidade de verificação neste mês de duas condicionantes do programa 

social: frequência escolar e vacinação das crianças.  

Ainda não há prazo para 2ª fase de ‘dinheiro esquecido’ 
(19.09/2022) 

O Estado de S. Paulo. 
A segunda fase de consultas do Sistema de Valores a Receber (SVR), programa 

do Banco Central para saque de dinheiro “esquecido” em bancos, continua sem previsão 

de data para início. Segundo o BC, a segunda etapa vai disponibilizar R$ 4,1 bilhões a 

milhões de pessoas físicas e jurídicas de todo o País. Na primeira fase, encerrada em 

abril, foram liberados R$ 3,9 bilhões, mas apenas 8% (R$ 321 milhões) foram solicitados 



8 
 
 

– R$ 306 milhões por pessoas físicas e R$ 15 milhões por empresas. Foram 3,6 milhões 

de pessoas físicas e 19 mil de pessoas jurídicas. 

Inicialmente, o Banco Central informou que a segunda etapa foi adiada por causa 

da greve de servidores da instituição, que reivindicavam reajuste salarial e 

reestruturação de carreira. A paralisação, porém, foi encerrada em julho, depois de três 

meses. Nesta semana, os servidores do BC voltaram a reivindicar a reestruturação e 

fizeram dois atos virtuais. O Banco Central afirmou que não há data prevista para o início 

da segunda fase. “O cronograma, a estimativa de valores e as demais informações sobre 

a nova etapa do SVR serão divulgados oportunamente, com a devida antecedência”, 

disse em nota o BC. “As equipes técnicas do BC estão promovendo melhorias no 

sistema.” 

STF vota por suspensão do piso salarial para enfermagem 
(19.09/2022) 
O Estado de S. Paulo. 

O Supremo Tribunal Federal tem maioria para manter liminar do ministro Luís 

Roberto Barroso que suspendeu a validade do piso nacional da enfermagem até que 

governo e Congresso definam uma fonte de recursos para bancar o aumento de gastos. 

O assunto está sendo debatido em sessão virtual da Corte, que termina hoje. 

Pela lei aprovada pelo Congresso e sancionada pelo presidente Jair Bolsonaro, o 

piso seria de R$ 4.750 para os enfermeiros; de R$ 3.325 para os técnicos de 

enfermagem; e de R$ 2.375 para os auxiliares de enfermagem e parteiras. 

A liminar foi dada no âmbito de uma ação apresentada pela Confederação 

Nacional de Saúde, Hospitais e Estabelecimentos e Serviços, que questionou a 

constitucionalidade da lei. A Confederação Nacional dos Municípios estimou em até R$ 

10,5 bilhões o impacto do piso nas contas e indicou que a medida poderia provocar o 

corte de programas e a demissão de empregados no setor.  

TecToy se afasta da nostalgia e investe na automação do varejo 
(19.09/2022) 
O Estado de S. Paulo. 

Com imagem associada à nostalgia de quem foi criança ou adolescente nos anos 

1980 e 1990 – com brinquedos como Pense Bem e Atari –, a TecToy não quer mais ficar 

presa apenas ao apelo do passado. E isso quer dizer que a companhia poderá deixar em 
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segundo plano os brinquedos e os games, mas sem abandoná-los. A empresa pretende 

apostar em novos segmentos, como a automação de varejo. Entre os produtos que ela 

quer produzir, estão os totens de autoatendimento. 

O presidente da TecToy, Valdeni Rodrigues, escalado há três anos para 

redirecionar os rumos da companhia, vê as chances de “virada” com otimismo – e 

garante que o crescimento atual tem provado que a decisão foi acertada. “Não tivemos 

uma mudança de foco, mas uma diversificação do negócio. A própria TecToy não se 

sustentava mais à base dos videogames”, diz o executivo. Sem abrir números, Rodrigues 

diz que a situação financeira da empresa está equalizada. Isso ocorreu após uma série 

de fundos investir no negócio, momento no qual o fundador Stefano Arnhold saiu da 

companhia. 

Nubank seguirá com ações em NY, mas fecha capital no Brasil 
(19.09/2022) 
O Estado de S. Paulo. 

O Nubank vai pedir à B3 e à Comissão de Valores Mobiliários (CVM) a conversão 

de seus papéis hoje listados no Brasil (BDRs nível 3) em recibos de ações comuns (ou 

BDRs de nível 1). Desta forma, a companhia seguirá negociando suas ações no mercado 

americano, mas deixará de ter a dupla listagem no Brasil. 

Atualmente, o Nubank é uma companhia de capital aberto tanto nos Estados 

Unidos quanto no Brasil. Com a conversão de seus recibos, pedirá à Comissão de Valores 

Mobiliários (CVM) descontinuidade do programa de BDRs de nível 3 e, posteriormente, 

o cancelamento de seu registro de companhia aberta no País. 

Segundo a fintech, o objetivo é “maximizar a eficiência”. Por ter dupla listagem, 

o Nubank precisa ter estruturas diferentes, para atender às normas específicas dos 

mercados em que seus papéis são negociados. “O Nubank visa maximizar a eficiência e 

a escalabilidade, reduzindo cargas de trabalho desnecessárias em requisitos 

regulatórios, que consomem recursos”, disse, a  CEO do Nubank no Brasil, Cristina 

Junqueira. 
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Saída da B3 deve reduzir custos para o Nubank, dizem analistas 
(19.09/2022) 
O Estado de S. Paulo. 

O Nubank surpreendeu o mercado na quinta-feira ao pedir à B3 e à CVM o 

fechamento de capital no Brasil. Segundo a empresa, esse movimento tem foco na 

eficiência da operação, já que a dupla listagem exige estruturas diferentes para manter 

a negociação dos papéis. Mas a notícia trouxe incertezas. Os papéis negociados na Bolsa 

americana, a New York Stock Exchange (Nyse), fecharam o dia com queda de 5,9%, 

cotados a US$ 5,18. Já os BDRS recuaram 4,20%, sendo negociados a R$ 4,56. “As ações 

vão perder totalmente a liquidez nessa nova ação que irá ficar, ou o investidor terá de 

abrir uma conta lá fora e assim transferir o BDR. Creio que essa situação não será efetiva 

para a grande maioria dos investidores”, diz Paulo Cunha, especialista no mercado 

financeiro e CEO da IHUB Investimentos.  

Com o cenário macroeconômico de alta de juros nos EUA, a atual estratégia de 

alto crescimento, adotada pelo Nubank desde que abriu capital, torna se prejudicial para 

a empresa. “Companhias de crescimento forte dependem de injeções de dinheiro para 

crescer. Mas, em momento de juros alto, o mercado penaliza muito essa estratégia”, 

explica Pazo.  Com o pedido de saída da B3, os BDRS do Nubank devem migrar do nível 

3 para nível 1. A mudança retira da companhia a exigência de cumprir as regulações da 

CVM, podendo focar nas exigências da Securities and Exchange Commission (SEC), a 

comissão de valores mobiliários dos EUA. “Para o objetivo de redução de custos, a 

estratégia deve surtir os efeitos”, avalia Larissa Quaresma, analista da Empiricus. 

BB fará primeiras operações com crédito de carbono 
(19.09/2022) 
O Estado de S. Paulo. 

O Banco do Brasil anuncia suas primeiras operações envolvendo créditos de 

carbono. Sua estreia será com quatro operações de 500 mil toneladas e valor de R$ 25 

milhões. Apesar de o teste ser pequeno, o horizonte à frente é bem maior. O BB já 

mapeou 80 transações em seu portfólio de agronegócio, setor do qual é líder no Brasil. 

De acordo com o presidente do BB, Fausto Ribeiro, há interesse de grandes gestoras 

norte-americanas e de bancos na Europa, onde esse mercado é mais desenvolvido. O 

investidor brasileiro também está na mira. “Juntamos as duas pontas: o lado que tem 
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excesso de crédito de carbono e o outro, que precisa compensar. Mapeamos todo esse 

excedente e demanda e vamos lançar as primeiras quatro emissões no fim do mês”, 

afirmou ao Broadcast. A expectativa do Banco do Brasil é lançar as 80 operações até 

meados do ano que vem. A expectativa de Ribeiro é de que o mercado de crédito de 

carbono triplique no Brasil com o avanço do segmento atualmente voluntário para o 

regulado, em que as empresas terão a obrigação de comprar créditos de carbono. 

Na COP26, em novembro de 2021, o País assumiu o compromisso de resolver a 

questão em até 24 meses. A ideia, diz, é definir metas para os diferentes setores. As 

operações feitas a partir da carteira de agronegócio do BB se referem apenas a áreas 

regularizadas, que combinam floresta e lavoura. 

 

PARA NÃO ERRAR MAIS 

"Hoje é 28" ou "Hoje são 28"? 
As duas formas estão corretas. 
 

Os textos do conteúdo exposto neste informativo não são de autoria do 
Governo do Estado do Ceará. 

Assessoria de Comunicação – ADECE 
Fone: (85) 3108.2700 
www.adece.ce.gov.br 

http://www.adece.ce.gov.br/


 

AV. WASHINGTON SOARES, 999 – PAVILHÃO LESTE – PORTÃO D – 2º MEZANINO – EDSON QUEIROZ 
CEP: 60811-341 | FORTALEZA/CE | TEL.: (85) 3108.2700 – E-MAIL: adece@adece.ce.gov.br 

Página 1 de 3 

 

INDICADORES ECONÔMICOS E SOCIAIS 
ATUALIZADO DIA 29.08.2022 

 

TAXA DE CRESCIMENTO ANUAL DO PIB (JAN A DEZ) 

 2018 2019 2020* 2021* 2022** 

Ceará 1,45 2,09 -3,56 6,63 1,57 

Brasil 1,78 1,22 -3,88 4,62 1,20 

 

VALOR CORRENTE DO PRODUTO INTERNO BRUTO ANUAL (PIB) (R$ BILHÕES) (JAN A DEZ) 

 2018 2019 2020* 2021* 2022** 

Ceará 155,90 163,58 163,86 192,31 212,69 

Brasil 7.004,14 7.389,13 7.467,62 8.679,49 9.564,51 

           

PARTICIPAÇÕES PIB ANUAL (%) (JAN-DEZ) 

 2018 2019 2020* 2021* 2022** 

PIB_CE/PIB_BR 2,23 2,21 2,19 2,22 2,22 

Participações População (%) 4,35 4,35 4,34 4,33 4,33 
Fonte: IBGE e IPECE. Atualizado em 06/07/2022. 
Notas: (*) Valores estimados, sujeitos a revisão; (**) Valores projetados, sujeitos a revisão. 

 
ÍNDICE DA ATIVIDADE ECONÔMICA REGIONAL - VARIAÇÃO ACUMULADA NO ANO (%) 

REGIÃO/ANO JUN/18 
JAN-

DEZ/18 
JUN/19 

JAN-
DEZ/19 

JUN/20 
JAN-

DEZ/20 
JUN/21 

JAN-DEZ 
/21 

JUN/22 

Ceará 0,47 1,75 2,08 1,78 -7,44 -4,07 7,05 4,07 3,84 

Nordeste 1,09 1,32 0,58 0,42 -5,32 -3,69 3,98 3,18 4,58 

Brasil 0,96 1,33 1,07 1,05 -6,30 -4,05 7,35 4,63 2,24 
Fonte: Banco Central. 
Nota: base: igual período do ano anterior. 
 

CONTAS EXTERNAS DO CEARÁ (US$ MILHÕES) (ACUMULADO DE JAN A JUL) 

  2018 2019 2020 2021 2022 Var (21 - 22) % 

Exportações 1.272,13 1.388,91 1.120,86 1.443,05 1.574,10 9,08 

Importações 1.580,61 1.388,39 1.421,95 1.742,31 3.211,94 84,35 

Saldo Comercial -308,48 0,53 -301,08 -299,26 -1.637,84 447,29 
Fonte: MDIC.  
 

PRINCIPAIS ÍNDICES 

 Variação Acumulada de Janeiro a Junho 

ATIVIDADE – CEARÁ    2018   2019 2020 2021  2022 

Produção Física Industrial 0,0 2,1 -22,0 26,7 -5,1 

Pesquisa Mensal de Serviços -9,2 -2,3 -13,4 5,7 17,6 

Pesquisa Mensal do Turismo -1,1 9,9 -39,2 -6,0 61,5 

Vendas Mensais do Varejo Comum 3,5 -1,1 -16,3 4,9 6,6 

Vendas Mensais do Varejo Ampliado 4,2 2,9 -15,8 18,3 6,1 

Vendas Mensais de Materiais de Construção -5,4 12,0 -10,2 41,1 12,1 
Fonte: IBGE e FGV. 
Nota: base: igual período do ano anterior. 
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MERCADO DE TRABALHO - CEARÁ 

INDICADOR 2018.4 2019.4 2020.4 2021.4 2022.1 2022.2 

População em idade de 

Trabalhar (a) 

7.195 

(100%) 

7.297 

(100%) 

7.389 

(100%) 

7.467 

(100%) 
7.479 

(100%) 

7.540 

(100%) 

Força de trabalho (mil) 

(b) 

4.125 

(57%) 

4.227 

(58%) 

3.858 

(52%) 

3.961 

(53%) 

3.803 

(51%) 
3.984 

(53%) 

Ocupada (mil) (c) 3.705 3.790 3.300 3.522 3.384 3.572 

Formal (mil) 1.660 1.724 1.561 1.622 1.580 1.687 

Informal (mil) 2.045 2.066 1.739 1.900 1.804 1.885 

Desocupada (mil) (d) 420 437 558 439 419 412 

Fora da Força de trabalho 

(mil) (e) 

3.070 

(43%) 

3.070 

(42%) 

3.532 

(48%) 

3.505 

(47%) 

3.675 

(49%) 
3.556 

(47%) 

Desalentados (mil) (f)  327 361 463 380 385 341 

       

Taxa de desocupação (g=d/b) (%) 10,2 10,3 14,5 11,1 11,0 10,4 

Nível de ocupação (h=c/a) (%) 51,5 51,9 44,7 47,2 45,2 47,4 

       

Rendimento médio real de todos os 
trabalhos, habitualmente recebido 
por mês,  das pessoas ocupadas (R$) 

1.937 2.053 1.971 1.864 1.799 1.794 

Fonte: IBGE (PNAD Contínua). 
 

ESTOQUE DE EMPREGO FORMAIS (ATÉ JULHO/2022) 

REGIÃO/ANO 2015 2016 2017 2018 2019 2020* 2021** 2022*** 

Ceará 1.542.759 1.443.365 1.464.948 1.471.704 1.478.563 1.436.295 1.517.101 1.556.233 

Nordeste 8.899.279 8.436.203 8.543.651 8.647.237 8.548.407 8.349.863 8.839.100 9.039.503 

Brasil 48.060.807 46.060.198 46.281.590 46.631.115 46.716.492 46.236.559 49.011.097 50.571.997 

                  

CE/NE (%) 17,34 17,11 17,15 17,02 17,30 17,20 17,16 17,22 

CE/BR (%) 3,21 3,13 3,17 3,16 3,16 3,11 3,10 3,08 

NE/BR (%) 18,52 18,32 18,46 18,54 18,30 18,06 18,03 17,87 
Fonte: RAIS/ME e NOVO CAGED. 
Nota: *O estoque de empregos 2020: Estoque de estatutários de 2020 (Rais) + Estoque de empregos em 2020 (Novo Caged). 
** O estoque de empregos 2021: Estoque de estatutários de 2020 (Rais) + Estoque de empregos em 2021 (Novo Caged). 
*** O estoque de empregos 2022: Estoque de estatutários de 2020 (Rais) + Estoque de empregos em 2022 (Novo Caged). 

 

POPULAÇÃO E EMPREGO/POPULAÇÃO (ATÉ JULHO/2022) 

REGIÃO/ANO 2015 2016 2017 2018 2019 2020* 2021* 2022* 

Ceará 8.904.459 8.963.663 9.020.460 9.075.649 9.132.078 9.187.103 9.240.580 9.293.112 

Nordeste 56.551.115 56.907.538 57.245.734 56.752.244 57.063.084 57.374.243 57.667.842 57.951.331 

Brasil 204.441.683 206.072.026 207.652.504 208.436.323 210.088.011 211.755.692 213.317.639 214.828.540 

                  

Ceará (%) 17,33 16,10 16,24 16,22 16,19 15,63 16,42 16,75 

Nordeste (%) 15,74 14,82 14,92 15,24 14,98 14,55 15,33 15,60 

Brasil (%) 23,51 22,35 22,29 22,37 22,24 21,83 22,98 23,54 
Fonte: RAIS/ME, NOVO CAGED e IBGE. 
Nota: * Dados sujeito a alterações. 
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Movimentação do emprego formal – Ceará – 1996 – Julho/2022. 

Ano Declarado  Admitidos  Desligados Saldo 

2022* 315.368 276.236 39.132 
2021* 496.853 416.047 80.806 
2020* 373.206 367.251 5.955 
2019 372.926 363.380 9.546 
2018 376.722 357.097 19.625 
2017 365.964 371.270 -5.306 
2016 386.494 423.395 -36.901 
2015 461.644 497.486 -35.842 
2014 540.098 498.154 41.944 
2013 523.674 477.859 45.815 
2012 481.466 451.338 30.128 
2011 489.918 443.892 46.026 
2010 448.201 375.414 72.787 
2009 379.204 314.768 64.436 
2008 345.458 304.017 41.441 
2007 295.833 256.111 39.722 
2006 267.041 233.481 33.560 
2005 240.637 209.762 30.875 
2004 227.205 195.965 31.240 
2003 210.583 191.938 18.645 

Subtotal 7.598.495 7.024.861 573.634 

2002     30.831 
2001     17.081 
2000     17.779 
1999     5.823 
1998     -7.460 
1997     4.031 
1996     1.463 

Total     643.182 

Fonte: Ministério da Economia/ NOVO CAGED. 
Nota: * Valores sujeitos a revisão. 
 

ABERTURA/FECHAMENTO DE EMPRESAS NO CEARÁ (ACUMULADO DE JAN A JUL) 

ESPECIFICAÇÕES 2018 2019 2020 2021 2022 

Abertura 41.167 49.078 47.641 65.996 65.517 

Fechamento 60.103 18.328 15.794 21.043 28.938 

Saldo -18.936 30.750 31.847 44.953 36.579 
Fonte: JUCEC. 

PECEM - TOTAL DE MOVIMENTAÇÃO DE CARGA (TONELADAS) (ACUMULADO DE JAN A JUL) 

PERÍODO 2018 2019 2020 2021 2022 Var (18 - 22) % 

  9.996.015 10.442.284 9.051.463 11.659.544 10.251.875 2,56 
Fonte: CIPP. 

CONSUMO (MWM) DE ENERGIA (ACUMULADO DE JAN A JUN) 

  2018 2019 2020 2021 2022 Var (20 - 22) % 

Ceará 5.613.615 5.819.946 5.489.488 6.184.772 6.148.928 12,01% 
  Fonte: ENEL Ceará/Departamento de Faturamento. 

Núcleo de Inteligência ADECE/SEDET 
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